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MEMÓRIA DA 5ª REUNIÃO DO GT CONSULTAS AMBIENTAIS – GTCA CONJUNTA COM O 
SUBCOMITÊ BILLINGS-TAMANDUATEÍ – SCBH-BT - GESTÃO 2017-2019 

DATAS: 20/02/2018 HORÁRIO: 09h30 LOCAL: FABHAT 

 

LISTA DE PRESENÇA - GTCA 

 

Entidade  Nome  

APU Amauri Pollachi 

CIESP Bruno Leonel 

PM de Ribeirão Pires Roberto Susumo Wada 

LISTA DE PRESENÇA – SCBH-BT 

 

Entidade  Nome  

CETESB Emanuele Lima Ventura Seco 

EMAE Carlos Eduardo Gomes da Rocha 

PM de Riberão Pires Karin Kelly 

Movimento em Defesa da Vida José Soares da Silva 

  

CONVIDADOS 

Entidade  Nome 

Secretaria Executiva do CBH-AT Ana Sedlacek 

CPEA Claudia Fenner 

Paweg Ari Xavier 

Sistemas Urbanos Fernando Duarte 

SEMASA Aldo Augusto da Costa Filho 

CPEA Sérgio Pompeia 

 

ASSUNTOS TRATADOS: 

1. Abertura 

Com início às 10h07, Amauri Polachi (coordenador do GT Consultas Ambientais) abriu a 
reunião, agradeceu a presença de todos, em especial ao Sr. Aldo (SEMASA) pela seção do 
espaço. 

2. Apresentação do Empreendimento 

Sergio Pompeia (CPEA) iniciou informando que se trata de um processo de licenciamento do 
Centro Loigístico de Santo André, a ser implantando na região de Paranapiacaba, região de 
Santo André, no ABC Paulista, sob responsabilidade da empresa: Fazenda Campo Grande 
Empreendimentos e Participações Ltda. 
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Prosseguiu informando que será um condomínio destinado a abrigar atividades de 
redistribuição de cargas com a utilização da ferrovia e rodovia adjacentes à propriedade como 
meios de transportes. Na área de influência direta – AID, deste condomínio, serão 
implantados: pátios e galpões, ramais e desvios ferroviários, infraestrutura de apoio, sistema 
de abastecimento de água, coleta e tratamento de esgoto, sistema de drenagem de água 
pluviais, onde corresponde a 20 % da área total do empreendimento, que é de 468 ha, 
permanecendo o restante com a cobertura vegetal atual, a ser conservada pelo 
empreendedor.  

O RIMA e a apresentação realizada durante esta reunião encontram-se na íntegra através do 
site: www.sigrh.sp.gov.br > Comitês de Bacia > AT-Alto Tietê > Documentos > sem categoria. 

3. Apontamentos  

Amauri Pollachi: em qual Bacia o empreendimento está situado e quais as diretrizes para não 
impactar ou mitigar os recursos hídricos. 

Respondido que a AID está na Bacia do Rio Grande e as medidas relacionadas aos recursos 
hídricos são: 

 Sistemas de drenagem 

 Bacias de Retenção (águas pluviais) 

 Caixas separadoras de óleo 

Emanuele Lima (CETESB): de que maneira se pretende implantar o sistema de tratamento de 
esgoto. 

Sérgio Pompéia informou que a própria Cetesb, de maneira informal, sugeriu que o 
tratamento de esgoto fosse realizado através de campo de infiltração. Disse ainda que esse 
tipo de tratamento teria eficiência de maior ou igual a 90% de esgoto tratado. 

Karin Kelly (PM de Riberião Pires) questionou a existência de alternativas para destinação do 
esgoto ou implantação de uma estação de tratamento de esgoto – ETE, concluindo não 
considerar favorável o tratamento por infiltração.  

Foi esclarecido não ser viável devido a distância do empreendimento e aos altos custos de 
bombeamento. 

Roberto Wada (PM de Ribeirão Pires) alertou sobre os possíveis impactos no lençol freático. 

Emanuele: qual o maior espelho de estrutura de água para piscinão. 

Informado que a água pluvial escoará externamente, o que justifica o “impacto zero”, ou 
seja, toda a água será drenada para o reservatório (piscinão). 

Roberto Wada: qual a capacidade de transporte da ferrovia. 

Fernando Duarte (Sistemas Urbanos) respondeu que a capacidade é de 25 a 30 milhões de 
toneladas. 

Roberto Wada alertou sobre o estrangulamento da rodovia com a ampliação da ferrovia. 

http://www.sigrh.sp.gov.br/
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Fernando comentou sobre o estudo que vem sendo feito entre a MRS e a Prefeitura para a 
construção de um viaduto com data prevista para início em 2020. 

Amauri questionou sobre o fluxo de veículos e qual a quantidade de pessoas que estarão 
envolvidas nas etapas desse empreendimento.  

Karin mostrou-se preocupada sobre o aumento do tráfego de veículos na SP-122 em todo o 
trecho até o acesso à Rodovia Índio Tibiriçá em Ribeirão Pires, passando pela Avenida Santo 
André e possível aumento de tráfego na Avenida Humberto de Campos, além da 
preocupação com o aumento de circulação de trens que possam comprometer ainda mais a 
passagem de nível no trecho do Bairro de Ouro Fino Paulista, próximo à Avenida Vereador 
Aroldo Neves. 

Fernando respondeu que durante a implantação do Centro Logístico Campo Grande serão 
empregados cerca 85 trabalhadores, recrutados preferencialmente nas áreas próximas ao 
empreendimento. O transporte destes trabalhadores será por veículos próprios ou coletivos 
disponibilizados pelos empregadores. 

José Soares (MDV) comentou sobre o desmatamento de 92 ha e que isso compromete a 
fauna, flora, mudanças climáticas e uma série de outros malefícios para o meio ambiente. 
Informou ainda que o Relatório de Impacto Ambiental – RIMA está muito sintético e 
estranhou que somente este documento estava disponível, sendo que o mais completo, que 
é o EIA não foi divulgado. 

Ana Sedlacek (Sec. Exec. do CBH-AT) esclareceu sobre as dificuldades de inserir documentos 
excessivamente pesados no site, entretanto, encaminhará aos membros o EIA através do we-
transfer. 

Amauri esclareceu que, embora há inúmeros fatores que interferem no meio biótico, deve-
se ater aos impactos e medidas mitigatórias dos Recursos Hídricos.  

4. Sugestões e Encaminhamentos 

 Analisar se o que está sendo proposto está em pleno atendimento a Lei da Billings 

 Contratar análise do solo e verificar se o mesmo encontra-se propício para infiltração 
e que esta, por sua vez, seja feita com muito rigorosidade 

 Reutilizar a água, não somente reaproveitar a água da chuva 

5. Considerações finais 

Amauri questionou se alguém poderia elaborar uma minuta de Parecer Técnico mediante o 
que foi apresentado, questionado e respondido. 

Não houveram manifestações favoráveis.  

Bruno considerou a hipótese de encaminhamento da minuta de memória dessa reunião para 
os membros que estão presentes para que todos possam fazer suas complementações, e, 
posteriormente encaminhar aos empreendedores para esclarecimentos previamente a 
elaboração deste Parecer.  Reunião encerrou-se às 12h30. 


